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Q U A L I F I C A Ç Ã O    D A    AS S I S T Ê N C I A    RE S G A T O G Ê N I C A  
(E X T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A qualificação da assistência resgatogênica é a melhoria do desempenho 

interassistencial da conscin, homem ou mulher, gerado pela vivência da projetabilidade lúcida 

(PL) associada ao exercício de resgates extrafísicos na Baratrosfera, junto à equipex de amparado-

res técnicos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo qualificar vem do idioma Latim Medieval, qualificare, de qua-

lis, “de que sorte; de que natureza”. Surgiu no Século XV. O termo qualificação apareceu no Sé-

culo XVII. A palavra assistência deriva do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e esta de 

assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé 

junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; es-
tar à porta de alguém”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo resgatar é de origem incerta, talvez do 

cruzamento das palavras do idioma Latim, recaptare, “recatar; tornar a comprar”, e reexcaptare, 

“resgatar”. Os termos resgatar e resgate apareceram no Século XV. O elemento de composição 

gênico tem conexão com genia, e este derivado do idioma Grego, génos, “raça; tronco; família; 

origem; descendência”. 

Sinonimologia:. 1.  Aumento da eficiência assistencial resgatológica. 2.  Melhoria do 

desempenho assistencial de resgatex. 3.  Aprimoramento da tares resgatogênica. 4.  Aperfeiçoa-

mento assistencial de resgates extrafísicos. 5.  Qualificação do autoposicionamento assistencial 

pró-resgates. 6.  Evolução da capacidade de resgates na Baratrosfera. 

Neologia. As 3 expressões compostas qualificação da assistência resgatogênica, qualifi-

cação da assistência resgatogênica varejista e qualificação da assistência resgatogênica ataca-
dista são neologismos técnicos da Extrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Assistencialidade intrafísica. 2.  Descompromisso com a assistência. 

3.  Jejunice funcional na assistência extrafísica. 4.  Emocionalismo resgatogênico. 5.  Assistência 

demagógica; assistência enganosa. 6.  Desassistência interconsciencial. 

Estrangeirismologia: a busca do savoir-faire assistencial; o rapport interconsciencial 

assistente-assistido; o upgrade projetivo; a expertise projetiva desenvolvida ao longo das vidas 

sucessivas; a performance exemplarista e teática. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à qualidade da interassistência multidimensional. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Qualifica-

ção requer empenho. Autoimperturbabilidade potencializa assistência. Libertemos com discerni-

mento. Intencionalidade sinaliza merecimento. Predisposição autevolutiva liberta. 
Coloquiologia: o ato de colocar a mão na massa; o ato de dar 1 passo de cada vez;  

o ato de falar alto e em bom-tom; o ato de agir com boa-fé; o ato de jogar limpo. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Assistência. Se há confiança absoluta nos amparadores extrafísicos, a consequente 

pacificação íntima da conscin assistente favorece o desenvolvimento da assistência”. 

2.  “Assistencialidade. Não é possível fazer assistência sem adentrar no microuniverso 

do assistido. O desafio do assistente é não alterar a própria pensenidade”. 

3.  “Autoimperturbabilidade. A autoimperturbabilidade é a condição de se permanecer 

interiormente calmo e anticonflitivo, apesar da tempestade, do tsunami ou do vulcão tonitruante. 

A propósito, não vale apelar para a falácia de que tal estado intraconsciencial sadio seja impossí-

vel. Essa não cola”. 
4.  “Parapsiquismo. Quanto maior o autoparapsiquismo, maior deve ser a amplitude da 

interassistencialidade pessoal”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da assistência racionalizada cosmoeticamente;  

o holopensene pessoal da projetabilidade lúcida assistencial; os reciclopensenes; a reciclopenseni-

dade; a chance evolutiva de mudança holopensênica; o holopensene do equilíbrio íntimo; o holo-

pensene da imperturbabilidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; 

os fraternopensenes; a fraternopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a eliminação do cultivo das megatolices; o basta nas autovitimizações; a evi-

tação do comportamento irrefletido; a recusa das emoções depressivas; a saída da zona de confor-
to; o autocompromisso recinológico; a disponibilidade à renovação íntima sendo pré-requisito 

resgatogênico; a superação dos apriorismos e rotulações irracionais; o descarte da defesa da autoi-

magem; a manutenção da Higiene Consciencial; a reciclagem dos bagulhos pensênicos; a ausên-

cia de ressentimento; a anticonflituosidade presente no cotidiano; a eliminação do autassédio;  

o ato de deixar o ambiente e as consciências melhores em relação ao encontrado; a inteligência 

evolutiva (IE) manifesta no ato de perdoar; a possibilidade de retratação com as consciências pre-

judicadas no passado; o megafoco na assistência; o ato de assistir sem entrar no conflito do assis-

tido; a presencialidade homeostática; o equilíbrio íntimo melhorando o nível do autodiscernimen-

to; o fraternismo manifesto no ato de falar, olhar, andar, gesticular; a ampliação da lucidez favore-

cendo a melhor conduta para assistir; o foco na solucionática; o respeito ao nível evolutivo do as-

sistido; a comunicação sincera, aberta, minimizando malentendidos; a serenidade comunicativa 
evitando a eloquência desmedida; o destemor cosmoético; a paciência tarística; a assunção dos 

trafores; a ação traforista; a autovisão traforista; a acalmia intraconsciencial; a firmeza de propósi-

to do assistente; a aceitação dos fatos com tranquilidade; a postura desarmada perante as consci-

ências beligerantes; a libertação da interprisão milenar; a acurácia assistencial; a habilidade em li-

dar com imprevistos em todas as dimensões; a imperturbabilidade diante das patointerferências;  

o desembaraço no atendimento ao assistido; a responsabilidade de o mais lúcido entender e per-

doar a imaturidade alheia; os argumentos com base nos fatos; a finesse evolutiva em qualquer di-

mensão; a sinceridade aliada à boa dose de delicadeza objetivando informar e não persuadir; o au-

tesforço evolutivo teático; a oportunidade de libertação; a priorização da autevolução; a autabne-

gação da conscin projetora em prol da assistência; o autempenho na conquista da maturidade mul-

tidimensional. 

 
Parafatologia: a qualificação da assistência resgatogênica; a autovivência do estado vi-

bracional (EV) profilático sustentando o equilíbrio holossomático; a superação das interprisões 

grupocármicas extrafísicas; as megamelexes ultrapassadas; a paratroposfera; a Baratrosfera;  

o abertismo às vivências parapsíquicas; os paravínculos pretéritos; a clarividência de equipexes 

em prontidão; a parapercepção singular dos coordenadores de equipexes; a força presencial frater-

na promovendo acalmia às consciexes; a paraorientação projeciológica à ampliação da atenção  

e lucidez; o arco voltaico craniochacral extracorpóreo; a conexão com as consciexes participantes 

do curso IV Imersão em Pré-Intermissiologia da Associação Internacional do Centro de Altos Es-

tudos da Conscienciologia (CEAEC); a visita patrocinada à ala de recém-dessomados em hospital 

extrafísico; a parassugestão assistencial de aplicação energética envolvendo coronochacra e plan-

tochacra; a flexibilidade projeciológica; o fluxo de episódios projetivos; o extrapolacionismo pa-
rapsíquico mantendo lucidez, registro e conexão projetiva; o avanço projeciológico mantendo  

o equilíbrio holossomático; o aprendizado resgatogênico extrafísico grupal por meio da parob-

servação perspicaz; a observação, memorização e registro imediato dos parafatos; a paracognição 

pela experiência prática; o planejamento antecipado das equipexes quanto às atribuições resgato-

gênicas extrafísicas; a confiança nos amparadores extrafísicos de função; a paralibertação de gru-

pos de consciexes presos na Baratrosfera; a paralibertação baratrosférica individual; o pararresga-

te grupal de mulheres parapsíquicas; o grupo extrafísico de soldados resgatados; a autotransfigu-

ração instantânea do psicossoma facilitando o resgate de consciexes; o paraquestionamento desa-



 
Encic lopédia  da  Conscienciologia  

 

3 

fiador; a conscin enquanto referência para as consciexes assistíveis; o uso do discernimento sele-

cionando paraabordagens mais esclarecedoras; o encaminhamento das consciexes, em macas, pa-

ra os parambulatórios; a coparticipação em resgate extrafísico (resgatex) de ex-familiar; o para-

contato gratulatório; o avanço autoprojeciológico; a imperturbabilidade projetiva; a intercoopera-

ção dos membros da equipex; o diálogo transmental tranquilizador; a interferência resgatogênica 

sendo resolvida pela equipex; o investimento contínuo na autossustentação energética; o gabarito 

projetivo conquistado a partir da sequência de projeções assistenciais; o passo evolutivo no cami-

nho da desassedialidade permanente total (desperticidade); a assistência lúcida realizada em par-

ceria com os amparadores extrafísicos, gerando profunda gratidão; a minipeça autoconsciente do 

Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conscin sensitiva cosmoética–equipex amparadora; o si-

nergismo interdimensional na assistência; o sinergismo aplicação holomnemônica–Cosmoética; 

o sinergismo autempenho evolutivo–autodisponibilidade assistencial; o sinergismo assistencial 

gerado pela transparência consciencial; o sinergismo projeção lúcida–interassistencialidade;  

o sinergismo autoconfiança-heteroconfiança no amparo extrafísico; o sinergismo consciex ampa-

radora–conscin projetora assistencial. 

Principiologia: o princípio cosmoético da autocorreção imediata após a autoconstata-

ção do erro; o princípio de não pensar mal de ninguém; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio de acontecer o melhor para todos; o princípio da responsabilidade interassis-
tencial; o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio da evolução permanente; o princípio 

da ortopensenização ininterrupta; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) sustentando a disponibilidade as-

sistencial. 

Teoriologia: a teática da interassistência multidimensional; a teoria da minipeça multi-

dimensional interassistencial; a teoria da projetabilidade lúcida interassistencial; a teoria da in-

terprisão grupocármica. 

Tecnologia: a técnica da intencionalidade cosmoética; a técnica dos 20 EVs diários; 

a técnica da exteriorização das energias; a técnica da assim e desassim; a técnica da tenepes;  

a técnica do acoplamento áurico; a técnica da tares; a técnica do saber ouvir atento e educado. 

Voluntariologia: o voluntário proativo na interassistência; o voluntariado cosmoético, 

sem radicalismos nem doutrinações; o voluntariado dedicado à interassistencialidade; o volunta-
riado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) proporcionando autoqualificação assistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional (EV); o laboratório conscienciológico 

da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório cons-

cienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível da Paraper-

cepciologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Projeciologia. 

Efeitologia: o efeito do autoconhecimento na assistência; os efeitos cognitivos da soli-

dariedade interconsciencial; os efeitos atratores do holopensene fraterno; o efeito da organiza-

ção interna das ideias na clareza comunicacional; o efeito do autoconhecimento na assistência; 
o efeito da pacificação íntima no acolhimento; o efeito do pensene equilibrado. 

Neossinapsologia: as neossinapses a serem consolidadas após resgates extrafísicos dos 

assistíveis; o trabalho contínuo na interassistência predispondo a conscin a adquirir neossinapses 

inegoicas; as parassinapses, neossinapses e paraneossinapses geradas pelos extrapolacionismos 

parapsíquicos. 

Ciclologia: o ciclo assistente-assistido; o ciclo autassistência-heterassistência. 
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Enumerologia: o primor do posicionamento cosmoético; o primor da conduta homeos-

tática; o primor da coerência recinológica; o primor da agudez paraperceptiva; o primor da abor-

dagem técnica; o primor do esclarecimento pontual; o primor da assistência resgatogênica. 

Binomiologia: o binômio conscin-consciex; o binômio clarividência-projeção; o binô-

mio sinérgico visual facial–paravisual facial; o binômio paciência-persistência; o binômio ape-

go-desapego; o binômio assistente-assistido; o binômio projeção consciente–aumento da autopa-

rapercepção; o binômio psicossoma exaltado–mentalsoma obnubilado; o binômio discernimen-

to–qualificação da assistência. 

Interaciologia: a interação conduta padrão–conduta exceção; a interação força presen-

cial–autoridade moral; a interação paracérebro da conscin projetada–paracérebro da consciex 
assistida; a interação mentalsoma da conscin projetada–mentalsoma do amparador extrafísico;  

a interação amparador-amparando; a interação automotivação cosmoética–rendimento evolutivo 

maior; a interação com as equipexes técnicas em resgates. 

Crescendologia: o crescendo da assistência 24 horas; o crescendo da complexidade das 

tarefas interassistenciais; o crescendo patológico inferninho personalíssimo–inferno grupal–in-

fernão coletivo; o crescendo desassédio-desperticidade; o crescendo evolutivo da interassisten-

cialidade cosmoética; o crescendo interassistência-imperturbabilidade; o crescendo maxipeça do 

minimecanismo–minipeça do maximecanismo; o crescendo minipeça interassistencial–maxime-

canismo interassistencial; o crescendo assistido-assistente; o crescendo monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio tranquilidade íntima–sobrepairamento–discernimento; o tri-

nômio (trio) amparador extrafísico–assistente–assistido; o trinômio vontade-disponibilidade-am-

parabilidade; o trinômio egocarma-grupocarma-policarma; o trinômio vontade-intencionalida-
de-discernimento; o trinômio concentração-atenção-lucidez; o trinômio (aliteração) intercompre-

ensão-intercooperação-interassistência; o trinômio egocarma-grupocarma-policarma; o trinômi-

o lucidez autoperceptiva–lucidez interconsciencial–lucidez contextual. 

Polinomiologia: as mensagens implícitas no polinômio postura-mensagem-voz-gesto;  

o polinômio anticomocionalismo-tranquilidade-imperturbabilidade-interassistencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo covardia / coragem assistencial; o antagonismo es-

tar devaneando / estar presente; o antagonismo força presencial / ausência energética; o antago-

nismo psicosfera doadora / psicosfera receptora; o antagonismo prudência / precipitação; o an-

tagonismo conscin projetora ociosa / conscin projetora operosa; o antagonismo holopensene ba-

ratrosférico / holopensene interlúdico; o antagonismo desatenção / lucidez; o antagonismo gros-

seria / impactoterapia. 

Paradoxologia: o paradoxo de a melhoria individual reverberar na melhoria de todos; 

o paradoxo de quanto mais a consciência evolui mais convive com o maior número de assistidos 

e assediadores; o paradoxo de o recebimento de maior amparo ocorrer pela prática continuada 

da assistência sem esperar retorno; o paradoxo de a frieza ajudar no momento da assistência;  

o paradoxo intencionalidade fraterna–impactoterapia. 

Politicologia: a projeciocracia; a assistenciocracia; a tares enquanto expressão da lucido-

cracia; a interassistenciocracia; a meritocracia; a política da transparência; a política da Assisten-

ciologia Multidimensional. 

Legislogia: a lei básica da interassistencialidade de o menos doente ajudar o mais doen-

te; a lei da evolução consciencial por meio dos próprios esforços. 

Filiologia: a assistenciofilia; a projeciofilia; a conviviofilia; a conscienciofilia; a evoluci-
ofilia; a comunicofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a projeciofobia; a parapsicofobia; a interaciofobia; a autocriticofobia; a as-

sistenciofobia; a comunicofobia; a criticofobia; a evoluciofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a ultrapassagem da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB);  

a ausência da síndrome da dispersão consciencial (SDC); a suplantação da síndrome da patopen-

senidade. 

Maniologia: a apriorismomania; o fim da egomania. 

Mitologia: o mito do padecimento eterno; o mito do inferno pessoal eterno; o mito da 

mudança de patamar sem autocrítica; o mito de a autevolução ocorrer sem esforço. 
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Holotecologia: a projecioteca; a parapsicoteca; a interassistencioteca; a convivioteca;  

a energossomatoteca; a cosmoeticoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Extrafisicologia; a Paracerebrologia; a Holossomatologia; a Pa-

rageografologia; a Intermissiologia; a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Projeciologia; 

a Descoincidenciologia; a Ofiexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser interassistencial; a consciênçula; a conscin eletronótica; a conscin ba-

ratrosférica; a consciex; a consciex resgatada; a conscin racional; a conscin lúcida; a isca humana 

lúcida; a conscin semperaprendente; o ser desperto; a conscin enciclopedista; a semiconsciex;  
a conscin harmoniosa; a conscin minipeça autoconsciente do maximecanismo. 

 

Masculinologia: o assistente; o resgatista na Baratrosfera; o projetor consciente; o am-

parador intrafísico; o amparador extrafísico; o instrutor de resgate; o tenepessista; o ofiexista; o lí-

der interassistencial; o intermissivista; o líder de equipex; o ex-parente; o amigo de existência 

pretérita; o conhecido do passado; o consciencioterapeuta; o completista; o conscienciômetra;  

o conviviólogo; o duplista; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; 

o pesquisador; o parapercepciologista; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a assistente; a resgatista na Baratrosfera; a projetora consciente; a ampa-
radora intrafísica; a amparadora extrafísica; a instrutora de resgate; a tenepessista; a ofiexista; a lí-

der interassistencial; a intermissivista; a líder de equipex; a ex-parente; a amiga de existência pre-

térita; a conhecida do passado; a consciencioterapeuta; a completista; a conscienciômetra; a con-

vivióloga; a duplista; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual;  

a pesquisadora; a parapercepciologista; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projector; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapi-

ens lucidus; o Homo sapiens barathrus; o Homo sapiens parapathologicus; o Homo sapiens pa-

thopensenicus; o Homo sapiens amparator; o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens or-

thopensenicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens maxi-

fraternus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: qualificação da assistência resgatogênica varejista = aquela adstrita à li-

bertação individual de consciex com vínculo pretérito; qualificação da assistência resgatogênica 

atacadista = aquela extensiva à libertação de várias consciexes afins e com o mesmo padrão holo-

pensênico. 

 

Culturologia: a cultura da assistência incondicional; a cultura da intercompreensão;  

a cultura da interassistencialidade; a cultura da megafraternidade; a cultura parapsíquica cos-

moética; a disseminação da cultura do “fazer o bem não importa a quem”. 

 

Parapsiquismo. A potencialização parapsíquica da conscin, quando minipeça do Maxi-

mecanismo Multidimensional Interassistencial, favorece o aprimoramento da assistência resgato-

gênica, portanto, essa condição requer maior desenvolvimento da afetividade teática harmoniosa 

entre as consciências. 

Intraconsciencialidade. A conscin ao esmerar-se para melhorar o próprio microuniver-

so, acelerando o amadurecimento pessoal e autodomínio energético, tem condição de evitar a dis-

persão ou posicionamento trafarista e, promover, de modo qualitativo, a libertação de consciexes. 
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Obstáculos. No âmbito da Experimentologia, eis, por exemplo, 12 condições ou postu-

ras dificultadoras da qualificação assistencial resgatogênica, listadas na ordem alfabética: 

01. Antagonismo: a postura antagônica, divergente, insensata ou anticosmoética. 

02. Autoconflito: a autoculpa; o orgulho; a repressão; o trafarismo. 

03. Autocorrupção: a incoerência evolutiva. 

04. Autoritarismo: o traço monárquico latente. 

05. Egocentrismo: o egocentrismo pessoal; o umbigão. 

06. Fechadismo: a conduta fechada à interassistência consciencial. 

07. Instintividade: a autossubmissão aos impulsos irracionais, disfuncionais. 

08. Manipulação: o assédio interconsciencial; a lavagem cerebral; os condicionamentos. 

09. Medo: o medo das experiências com consciexes e / ou com energias. 

10. Procrastinação: o retardamento prolongado dos compromissos assistenciais. 

11. Pusilanimidade: o aumento da pusilanimidade e indisponibilidades crescentes. 

12. Vitimização: a vitimização aos aprisionamentos anticosmoéticos estagnantes. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Parapercepciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 20 fatores predisponentes à qualificação assistencial dos resgates extrafísicos: 

01. Altruísmo: o ato de doar a si mesmo, com afeição sincera às consciências. 

02. Anticompetitividade: a superação do egocentrismo e do orgulho. 

03. Antiofensividade: a ausência de mágoa pelas imaturidades alheias. 

04. Autenticidade: o ato de mostrar-se transparente quanto à intencionalidade sadia. 

05. Autoconfiança: o ato de confiar em si mesmo na atuação interassistencial. 

06. Benignidade: o ato de promover o heteroperdão antecipado. 

07. Bom humor: o ato de saber desdramatizar as situações trágicas. 

08. Compreensibilidade: o ato de tranquilizar-se diante das imaturidades do assistido. 

09. Conectividade: o ato de acessar amparadores e Centrais Extrafísicas. 

10. Intervenções: o ato de aprimorar tecnicamente as intercessões libertárias. 

11. Mentalsomática: o ato de qualificar o discernimento pessoal. 

12. Pacificação: o ato de manter-se calmo diante das adversidades mais inesperadas. 

13. Pensenidade: o ato de potencializar a ortopensenidade. 

14. Percuciência: o ato de adentrar o universo do assistido sem se contaminar. 
15. Posicionamento: o ato de saber posicionar-se de modo destemido e cosmoético. 

16. Priorologia: o ato de priorizar a evolutividade. 

17. Recins: o ato de atualização das posturas anacrônicas pessoais. 

18. Reeducação: o ato de optar pela correção de ações antievolutivas. 

19. Teática: o ato de empregar teorias lúcidas ratificadas pelas práticas cosmoéticas. 

20. Universalismo: o ato de pautar-se no megafraternismo, visando o melhor para todos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-
tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a qualificação da assistência resgatogênica, indicados pa-

ra a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autoprincípio  cosmoético:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Autorganização  comunicativa:  Comunicologia;  Homeostático. 

03.  Baratrosfera:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 

04.  Conscin  projetora  interassistencial:  Perfilologia;  Homeostático. 

05.  Disponibilidade  assistencial  autolúcida:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Éthos  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

07.  Extrafisicalidade:  Multidimensiologia;  Neutro. 

08.  Ideia  resgatogênica:  Interassistenciologia;  Neutro. 
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09.  Improviso  técnico  assistencial:  Interaciologia;  Homeostático. 

10.  Qualificação  da  tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Resgate  na  Baratrosfera:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Resgatista  na  Baratrosfera:  Pré-Intermissiologia;  Homeostático. 

13.  Sinergismo  projeção  lúcida–interassistencialidade:  Projeciologia;  Homeostático. 

14.  Socorrista  multidimensional:  Assistenciologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  do  resgate  extrafísico:  Extrafisicologia;  Neutro. 

 

A  QUALIFICAÇÃO  DA  ASSISTÊNCIA  RESGATOGÊNICA  

AMPLIA  A  LUCIDEZ  E  O  DISCERNIMENTO  QUANTO  À  LI-
BERTAÇÃO  DE  CONSCIEXES  DA  BARATROSFERA  PARA  

DIMENSÃO  COM  HOLOPENSENIDADE  PRÓ-EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pratica resgates extrafísicos com maior quali-

ficação? Qual o grau de lucidez manifestado nas abordagens extrafísicas? 
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